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INTRODUÇÃO

A AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) corresponde à 

fase mais avançada da infecção pelo HIV, caracterizada pelo 

comprometimento do sistema imunológico e maior suscetibilidade 

a infecções oportunistas e outras complicações (Brasil, 2025). No 

Brasil, a doença permanece como importante problema de saúde 

pública, em razão da persistência de casos e da distribuição desigual 

entre regiões e grupos sociais (Brasil, 2024; Brasil, 2025).

A prevalência da AIDS é influenciada por determinantes sociais, 

como renda, escolaridade, gênero, orientação sexual e acesso à 

informação, além da efetividade das políticas públicas (Brasil, 2024; 

Lima, 2024). Nesse contexto, o Sistema Único de Saúde tem papel 

central na ampliação da testagem, da terapia antirretroviral e das 

estratégias de prevenção combinada (Brasil, 2024; Brasil, 2025). 

Assim, compreender sua distribuição regional é essencial para 

subsidiar políticas mais equitativas e reduzir desigualdades em 

saúde (Brasil, 2025; Lima, 2024).

OBJETIVO

Descrever o coeficiente de prevalência dos casos confirmados de 

AIDS nas regiões brasileiras no ano de 2025. 

METODOLOGIA

● Estudo documental, descritivo, quantitativo e de natureza básica.

● Dados do SINAN e população estimada do DATASUS.

● Análise das cinco regiões brasileiras em 2025.

● Cálculo do coeficiente de prevalência de AIDS por cem mil 

habitantes.

● Dados organizados em planilha e apresentados em tabela.

● Dispensa de aprovação pelo Comitê de Ética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
● Coeficiente nacional de 11,98 casos por cem mil habitantes.

● Sudeste e Nordeste apresentaram os maiores números de casos.

● Norte apresentou o maior coeficiente de prevalência.

● Há desigualdades regionais na distribuição da AIDS.

● É necessário fortalecer a vigilância e o cuidado conforme as 

especificidades regionais.

CONCLUSÃO
A AIDS permanece como condição de grande relevância 

epidemiológica e social no Brasil, exigindo atenção contínua das 

políticas públicas e da rede de saúde. Apesar dos avanços no 

diagnóstico e no tratamento, sua persistência reforça a 

necessidade de estratégias permanentes de prevenção, vigilância 

e cuidado, especialmente em contextos marcados por 

desigualdades regionais e sociais.
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